
A ssin atu ras

Ano -----------Cr.$ 20,00
Semeí t̂re Ci.$ 12,CO

Pagamento Adiantado

Anúncios e Publicações 
de acôrdo com a 

TABELA

Redação e Oficinas 
Rua 15 âe llouembro n. 504

R ed ator-C K efe : O rlando P a u le tti  - D ire to r: A LEXA N D R E CH ITTO
Superintenàente: Flaulo Paccola 

S e cre ta rio -G e re n te : H erm inio Ja c o n

ANO XI S. f>AULO Ubirama (ex-Ltnçóis), 11 de Julho de 1948 BRASIL NÚMERO 531

A queda da produção
A lexandre C h itto  |

Tem-se falado tanto acerca da queda da p.odução nacional, -i 
principalmente com efe rncia aos gêneros essenciais.

E todo mal, ago:a, srgundo os entendidos, no que toca a 
S. Paulo, baseia-se no financiamento econôrrico.

E por isso, as estatííticas, não ha rruilo levantadas, irdicam | 
progressiva c;uéda de rendimento. E’ simplesmente espantoso o  ̂
desc.éscimo da produção, chegou a ponto de tomar impossivel a 
aquisição dos gêneros de p imei a necessidade.

A quéda de produção é um p oblema de diiicil solução, poi- 
que ent.elaça-se com diversos fatoies, também insolúveis diante 
de outros que dependem de outios ainda.

Em p im. i o ligar tem-se o financiamento, como se diz, em 
segundo a falta de braços na lavou a e terceiro a necessecidade 
de se mante. os preços altos dos gêneros ag ícolas, em face oo 
elevado custo da produção manufaluiada.

A assistência econômica a's atividades agrícolas sómente, não 
resta duvida, encentivam e aumentam a produção, mas, depois, os 
seus'preços co . ; es ponderêo aos da in po tação e manufaturados?

O financiamento econônico no sentido de trazer a menores 
p eços os produtos agiícolas, sem antes se pensar nos demais, 
seria ent ar num grande impasse, e talvez de p oporçê;cs desas- 
t.osas.

O remanecente de agriculto es, ainda na lavou a, termina ia 
abandonando as te las, em demanda das industrias, onde os meios 
correspondem mais á subsistência.

Para amenizar a situação, as cousas é p eciso c,ue desçam 
unifo me e em todos os setoies, porque, quando não, a ptodução 
ag ícola ent a ia numa des paridade sem igual com as incúst.ias e 
os elevados salá ios das classes de out as atividades.

O financiamento, por si só, não resolverá o pioblema.
Trazer a p eços mais bairos a produção agiícola, por este 

ou aquele meio, sem antes pensar na ledução das out as e salá­
rios, a emenda, a nosso ver, ficaiá pcioi do que o soneto.

Carinhosamente relerribrado o 
nascimento de Rodrigues jtJIves

6ranâzs fesfiuiôoôes em toôa o terra banêelrante e no Brasil

I nentes na política do Estado e 
I  da Federação, estando repiesen- 
! tado o s . presidente da Repu­

blica, ;ia pessoa do si.Adioaldo 
Mesquita da Costa, ministro da 
jus tiça.

C) sr. governador do Estado, 
dr. Adhemar de Bairos, falou 
sobre a efeméride do nascimen- 

; to de Rod iguts Alves, cujas pa- 
■ lav as fo am amplamente divul­

gadas pela imprensa paulista. 
Rodiigues Alves por duas ve- 

I zes presidente da Republica, 
grande brasileiro e antes de tu­
do paulista.

RODRIGUES ALVES
Foi ca.inhosa e solenemente 

comemorada a data de centena- 
lio do nascimento de Rod igues 
Alves, o paulista de invulgar 
inve,gadura, conselFei o do Im­
pério e por duas vezes eleito 
piesidente da Repiiolica.

Todo o Brasil relembrou, na 
data do seu centenáiio natalício, 
os grandes serviços que o ines­
quecível paulista prestou á Pá­
tria, principalmente a Guaiatin- 
guetá, sua tena natal.

Gua atinguetá, beiço de Ro­
drigues Alves, por ocasião das 
rrMinifestações atiibuidas ao seu 
ilusti;e iilho, viu, associando-se 
ás homenagens, íiguias proemi-

O ^̂9 de Julhoem Ubirama
Foi solenemente comemorado 

o «9 de julho» em Ubirama, on­
de dentie as diversas manifes­
tações, podemos destacar as rea­
lizadas na «VOZ DE UBIRAMA», 
a qual se associando as demais 
emissoras Paulistas, realizou urn 
prog ama de «Studio», onde to-

One Guarany
Films da Semana
Hoje em 2 sessões ás 19,15 

e 21,15 horas, o interessante 
film da Columbia com: Rosalind 
Russel e Melwin Douglas,

T O R M E N T O
e um desenho colorido 

Dia 13, com Leslie B.ooks

Um Mundo de Ilusões
e a continuação da S( ria 8 9 eps.

j A CAVEIRA
Dia 14, coin Osa Masson

ROSA DE T O Q U IO
Dia 15, com Betty G able

AS IRMÃS D O LLY
Dia 17, com Robe t A Ida

DEDOS DA MORTE
e mais um sho.t 

SERENATA DOSNAMORADOS

Fracassou o movimen­
to revolucionário 

no Perú
j  Noticias de ultima hora reve- 
! Iam que malogrou o movimen- 
; to levolucionario no Perii, sen- 
: do pieso o chefe da rebelião, 
j cel. Líosa.
! o  governo de Lima passou a 

comunicar oficialmente o fracas- 
i so das foiças revolucionarias, 
' levantadas para depôi o presi­

dente Bustamante.

ma am parte varias pessoas de 
nóssa sociedade.

o  «Studio» da «Voz de Ubi­
rama», ficou liteialmente tomado 
pelas pessoas que alí foram as- 
sistii e participar das festivida­
des.

Aberto pelo sr. Alberto Pac­
cola, o p.ogiama teve o seu i- 
nicio ás 19,30, seguido pelas 
meninas: Norma Capoani, Maria 
Amalia Gaizézi, Ma, ia Apareci­
da Ceza.otti, Lizelótti Ser raivo, 
Maria Mafalda Bosi, Véia Maluf, 
Neyse Garzézi, Lourdes Mas- 
trangelo, Dilma de Moura Ca 
margo e a sita. Cdaníza Bosí”̂, 
as quais declamai am bélissimas 
poesias, alusivas á grande data.

Usou da palavra em seguida 
o orador, dr. Basilio Losasso 
Sob inho, DD. Delegado de Po 
licia, nésta cidade, tendo o en 

! ce. larnento das cerimônias sido 
: feito pelo Pe. Salustio Rodrigues 
! Machado, que pioferiu bélissi 

mo discu so.
E, assim, Ubirama, tambemi 

comemo.ou o «9 de julho», da­
ta em que São Paulo, assinala 
a reivindicação de seus direitos.

O comércio aos domin­
gos e dias feriados
Como é notório e subejamen- 

te conhecido por todos, é ex­
pressamente proibido por lei o 
funcionamento do comércio aos 
domingos e dias ferrados.

Entretanto, a lei do t abalho, 
ultimamente, vinha sendo burla­
da nesta cidade obrigando as 
autoridades competentes tomar 
severas medidas cont a os infra­
tores, o que foi feito.

Ago a, segundo temos conhe­
cimento de fontes autorizadas, 
a Cama a Municipal pretente e- 
manar leis afim de contribuir na 
manutenção das o: dens contra 
o funcionamento do comércio 
aos domingos e dias feriados.

As farmacías também terão 
que sujeitar, só poderão funcio­
nar as fai macias que estiverem 
de plantão.

Oxalá, pois, que venha ime­
diatamente essa moralização de 
ordem social e comercial, assim, 
ter-se-á conco rido de ir ao en­
contro da aspiração dos funcio­
nários de comercio nésta cidade.

J i V I S õ
Levo ao conhecimento do pií 

blico deste Município, que de­
vido ao surfo epidemico de tifo 
na vizinha cidade de Agudos, o 
uso de verduras cruas deverá 
ser evitado temporariamente e a 
agua potável deverá ser servida 
filt, ada.

O Posto de Saúde local, con 
vida o público em geral para 
que se submeta a vacinação an- 
íi-tifica, o que poderá faze-lo 
dia. iamente das 8 ás 11 e das 
13 ás 16 horas, com, ex- 
cessão dos sabados que só tem 
o expediente da manhã.

Posto de Saúde de Ubirama, 
10 de julho de 1948 
DR. jOÃO PACCOLA PRIMO 

(médico — sanitarista)

I Preparam-se os Esta- 
I dos Unidos para con- 
I quistarem o mercado 
j algodoeiro do mundo
! Os últimos dados esíafisticos 
j esclarecem que os Estados U- 

nidos estão ativamente se apa 
relhando para a sua grande ex­
pansão industrial, e algodoeiia.

E’ intenção dos americanos 
conquistarem o mercado mun 
dial do «Ouro Branco», na pró­
xima safra.

Anunciem neste jo m al
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Dr. João Paccola Prim o
m  É D I r  0

C linica geral de ad u ltos e c ria n ç a s  --  C iru rgia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-Interno por joncurso ôo Pronto S o corro âo Rio âe Igneíro — Ex-interno por 

concurso ôo (Ttaíerniôaàe ôo Hospital São Francisco òe Fissis d cargo ôo Dr. 

Rguinaga — Ex-interno residente ôa Casa ôe Saude 5 ão lorge (R io  de laneiro)

Caixa, 35 Fone, 48 —  UBÍRAMA —  Est. de São Paulo

No Mundo 
dos Livros

ROSAÍS EM FLOR
Jaçana Âltai.

-Edi(,'ões Melhoiameníoí»

Pro&scKuindo no sen empe­
nho de oíerccer aos adoiefctn- 
tcs e adultos, iiv,os que pos­
sam íatii.faze. plenamente, «E- 
■diçôes Melho amentosi< acabam 
de lançar uma bela obia: <RC-
SAIS EM FLOR-, de jaçanã 
Alfa ir.

«ROSAIS EA\ FLCR:: iCúne 
duas. novelas, ambas proíunda- 
nunte humanas, que focalizam 
o ambiente íamilia!, mura lir- 
guageni singela, esco icifa e cm 
que nâo sabemos se mais ad- 
rrdrai as virtudes da uAisfa tía 
ídeia e da palavra ou sc os mé- 
lifos invuiga cs da ro^ranciOa 
encanladorameute calivaníe.

A p.iir,€i a novela Mcn ó ias 
de uma Colegial. , nana a fa:- 
cinaníe história de un a colegial, 
suas vicissitudes e seus proble­
mas fora do ambiente paterno, 
alice çada numa pe feita tendên­
cia educativa e em sadios pre­
conceitos, num enredo magis- 
tralmeiiie apanhado pela autora.

A out anoveia, «Floi dcMaio-, 
é urna eyplencida naiiação, on­
de Te eza apa ece como figuia 
central, e onde surge o seu de- 
íabrochar para uma vida, cheia 
de amor e ca inho.

F.’ assim ^ROSAIS EM FLOR. 
um liv o dc recreação e fom^a- 
ção educativa, a par do enredo 
c iteiiosamente escolhido. No­
velista sób ia e analista profun­
da e correta, jaçanã Altai se 
impõe nessa obra, pela pureza 
do seu lomaníismo. E a roman­
cista aiiou, á singular idade do 
enredo bem desenvolvido, as 
suas qualidades marcantes de 
narradora que sabe bem condu­
zí. seu t abalho, c iando situa­
ções de muita originalidade e 
sugestão.

Formato: 13,7 x 18,9 
Código n;o 920 
144 paginas 
P.eço: Ci.$ 15,C0

Em todas as boas livrarias ou 
pelo <Seiviço dc Reembolso 
Ê ostal > nas

EDIÇÕES MELHORAMENTOS 
Caixa Postal 120-B — S. Paulo

CASAS^^RESIDENCIAIS
De fontes dignas de credito, 

temos conhccim.ento que impor-

Prefeitura Municipal de 
übirarna

i LEI N.0 12

GERALDO PEREIRA DE 
BARROS, Prefeito Munici­
pal de Ubirama, usando 
da atiibuiçâo que lhe con­
fere a lei, faz saber qut:

 ̂ A Cáma;a Municipal de Ubi- 
' rana, decreta e eu promulgo a 

seguinte Iti:

I A.tigo 1.0 -  Fica o senhor 
i {-' eleito Municipal, auto; izado a 
I proceder de aco do com os es- 
I íudor técnicos já efetuados, a 
' eriiicação dc um t echo do Rio 
■ Lençóis.

Anigo 2.0 — E’ssa retificação 
dcvcíá lC! executada, mediante 
concu. encia j.ublica.

Artigo 3.0 -- Para curtear as 
' der pesas n fei entes ro set\tço 

constante do artigo l.o, rica o 
renho. P:efeito Municipal, au­
to izado a dirpender as verbas 

: disponíveis existentes no orça­
mento CO prereiite exet cicio 

' financr i;o.

Artigo 4.0 — ETta lei entra­
rá em vigor na data dc sua pu­
blicação revogadas as disposi­
ções ciu contiaiio.

FAefeitura Municipal de Ubi­
rama, 5 de julho de 1948

(a) Ge aldo Perei a de Earros 
P.efeito AAunicipal

Publicado na Secretaria da 
Pieícilura, em 5 de jull o de 

! 1948.

í (a) Evaristo Canova
Sec tfáiio - Contador

I tante firma desta cidade pieten- 
1 de const ui. considerável nume- 
j ro de casas residenciais, piinci- 
I palmente ao longo da nova a- 

venida que será aberta, dentro 
em fouco.

Um amigo de Ubira­
ma escreve ao «O E’co»

I S. Paulo, 1-7-1948
j Meu caro Chitto.
; Abraços.

i Li com particular agrado, a 
a noticia veiculada pelo -O Eco»,

; que o sr. Geraldo de Earros,
! Digno Prefeito déssacidade,pre- 
' tende dar a uma das ruas da 
: localidade, o nome do D;. An- 

tonio Leão Tocei.
Tendo sempre dedicado sin­

cera estima àquele distinto mé­
dico, que considero como ami­
go dileto, e, conhecedor da e- 
norme divida de g atidão que 
Ubir ama tem pa a com ele, exul­
tei com a noticia em questão, e 
me ocorreu escrever-lhe esta, 
para manifestar o nieujl aplauso, 
caloroso e ir;estrito, à idéia. C- 
xalá ai se pe petúe pela fórma 
descrita, o nome de um dos 
maiores benfeitores dessa ferra!

Sem mais, creia-me o amigo.
Atencioso e leal 

Prof. João B. Viana Noguei.a

S A I B A '

M A IS  EST.-

N.o 31

— Rui Barbosa, grande apre­
ciador do cinema, assistia a pelo 
menos uma sessão diária, sem- 

j pte na mesm.a cadeira, da mes- 
ma sala.

— A famosa óbia de Hoíf- 
mann — «Contos Fantásticos», 
óbra prima do genero fantásti­
co, acaba de apa.ecer em nova 
edição brasilei.a, revista e ilus­
trada.

— A mais bela narrativa a- 
mrorosa, em p osa, da língua la­
tina, é o romance «O asno de 
ouio: , de Apuléio; onde se nar­
ra a paixão de Cupido e Psiché.

— Em sua quinta edição, as 
«Edições Melho; amentes», aca­
bam de lançar a conhecida o- 
bta «Cardápio Nacional».

i — A cidade do mrundo mais 
i bem dotada de bibliotecas pít- 
; blicas, é a de Pergarrino, na 
i Argentina, com 9 bibliotecas e 

mais de 120.0C0 volumes para 
75 n il habitantes.

O que é que nós podemos 
fazer para auxiliar a Campanha 
de Educação de Adultos? Ajudar 
na propaganda, pr incipalmente 
com o fim de conseguir que o 
analfabeto sinta vontade de sa­
ber let; os que sabem, ensinan­
do algum analfabeto; os que 
tem recursos auxiliando com 
meios diversos.

t  U M A  D O f N C *  < s « A V t s 5 i M * .  
M U I T O  P C N I O O S A  P A R A  A F A ­
M Í L I A  C P A R A  A R A C A .  C O M ' .  { 
U M  » O M  A U X I L I . A R  ! i O  T R A T A -  j 
M E N T O  D Ê S S E  G R A N D E  F L A U r L O  

U S E  O

A  s I p i l i s  s e  a p r e s e n t a  s o a  
I N Ú M E R A S  F O P M A S .  T A I S  C O M O -

R E U M A T I S M O  

C S C R Ó r U L A S  

E S P I N H A S

f I s t u l a s

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

P E R I D A S  

• A R T R 0 8  

M A N C H A S

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C I D O  H À  «5  A N O S  '  

V & N D E -r > E  E M  T Ô D A  P A R I ® .

R E S T A U R A N T E P A U L I S T A
- D E

V itorio  Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doce^, pefisqueira átoda hora

R u a 15 de N ovem bro, 813 - -  Fon e, 60
UBIRAM A

«MEDICAÇÃO AUXILIAR NO 
TRATAMENTO DA SIFILIS»

Retificação do Rio 
«Lençóis»

A escavação do novo canal 
do Rio «Lençóis» está caracte­
rizando magnífico aspecto do 
grande saneamento na parte bai- 

j xa da cidade.
o  novo canal já foi aberto 

I numa extensão de algumas de- 
i zenas de metros.

BIRAMA N A O  PEDE A C OMARC A
reivindica o que lhe pertenceu no passado
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- G G L C H O E S -
Vd a  aven id a Virgílio R o ch a 282 

E VISITE A
COLCHOAÍdA de propriedade do sr.

L U I Z  D Í E O O L Í
Fabric"i-se com eípccialidade colcFccs de capim e c.ir.a vegetal 

E n tre g a s  a  dom icilio e em  q u alq u er q u a n tid a d e

Sessão Ordinária na
Qiif^rsos assuntos importoníes

No dia 5 do corrente, itali- 
zou-se n.aís uma se^^ão o ciná- 
lia na Camaia Municipal, com- ’ 
parecendo o fcr. Cino Eoei, p;e- 
sidente e os ve eadores: sr. 
joão B. jVoura Can argo, í r. Vii- 
gilio Capoani, rr. Ce;a, Ciaco- 
mini, s.. Csvaldo Ciccoi^e, si. 
F.ancirco Oar ido, í v . Luiz /'n- 
d eto e SI. Ai gurtojacorr.o Fac- 
cola.

Lido a ata da ressão arte ior, 
o s . . Gino Losi mancou que se 
desre p.osscguin.enro á cidem 
do dia.

Logo foi lida uma ci culai 
sob e a c eaqâo da Unive í idade 
do Ar nesta cidade, trens pi anco, 
tambein no decoirer da discus­
são, a c iaçfo de un a escola de 
come. cio notu nr, íi ncicnr.ndo 
anexe ao gina; ic\

Mas, como a c iaqfo drs- irr;-  
mas depende de maious rslu- 
dos de ordem técnica, o assun- i 
to ficou adiado paia novas' cis- 
cusseer. i

Em seguida foi lido substitu­
tivo, ap esentado |'clo si. João i 
B. Mou a Cair,'ligo, á sugestão i 
c]ue Cl ia a Conissâo de fbtços 
no Miimicipio. i

Depois de conhecidos os pon- i 
tos de vista pela n.csa, o sr. ' 
Virgílio Capoani, levantar.co-i e, 
externou o seu paicce , sclici- i 
tando, ao mesmo t( u po, paia  ̂
que. o Substitutivo eut asse em : 
segunda discussá.o, as s im os srs-. 
vereadores ter iam maior opoiti- 
nidade para estudar o asiin.ío, 
o que foi uuanimeute aceito.

Passou-se, ein seguida, á dis­
cussão do piojeio ki gucautoi- 
ga o sr. prefeito irunicii:al a 
proceder períuraçccs e sonda­
gens paia abe tu a de um poço 
aitrziano ua cidade, e é retifica­
ção do 10 Lençóis:. Ambos 
os p ojetos foram unanimente 
aprovados.

Logo apess-, cníiou cm discus­
são a iscnçãi'1 de taxas de cal­
çamentos aos cont ibuintes si- 
tuados em ruas as quais íossern 
c,alçadas no drcoíiente cxcrci- I 
cio. Isto é, os contiibuintes sc- i 
liam somente taxados no ano : 
seguinte ao do calçamento. '

Es s.e assunto é o ene foi n ai.': 
comentado e discutido c, cive - ; 
gindo certos pontos de vista, o ‘

Caniara Municipal
ôebotiôos õuraníe a mesma

S i .  Virgilio Capoani solicitou da 
mesn a e,uc a aprovação daque­
le projeto ficasse dependendo 
de uma nova discussão, sendo 
acatado o pedido.

Depois de pas,sados; em revis­
ta out os assuntos de menor im- 
poilancia, o sr. Fiesideníe ca 
Camara cava por encerrada a 
sessão, a e uai t r.nscorreu ani- 
iradiss iii a.

C H A FEU S  

PAelÂ T O D O S  

OS FIN S

iS flp  Passeio
i '

> vl

CO c o r . m e r c o  

_

S/Â Luiz Paccüla
Comércio e livinsiria 

Kua /õ lia Sov.cmbnà b04
llUIRANA — ex Eeucójí* !

V

V. S., désta e ele outras praças, pretende adquirir sementes 
cm geral, de germinsiçâo garantida e mudas frutíferas, eie 

be'/a qualieiade, procure o Agente vendedor, snr.

ERNESTO PASQ ÜARELLI
íkssoalrncnte na Fazenda Santa Rita;: — Taguaí. 
Por carta Fazenda Sta. Rita — Via Pirajéi

T A G U A Í

Não atende por telefone.
E. F. Soiocabana — Est. de S. Paulo

Eclodiu um movimento  
arm ado no Peru

Noticias de Lima revelam que 
eclodiu um movimiento armado 
no Peiu, contra o governo do 
presidente Bustamiante.

PROCLAMADO O ESTADO 
DE SITIO EM TODO O PAIZ

Advertência aos rebeldes

LIMA, 6 — Uigente — Eclo­
diu uma revolta militar ao sul 
do Peru, di igida pelo coman­
dante Lios3, contia o goveino 
do presidente Bustamante.

LIMA, 6 — Urgente — O 
gove no p oclamou o Estado de 
Sitio para todo o pais, e pioi- 
biu as reuniões, estabelecendo 
ao mesmo tempo o toque de 
recolhe.. Poi outio lado, o go­
ve. no Bustamante f( z di\ r;lgar 
um apelo aos militares sublcva- 
dos, afirmando que a maioria do

Exéicito continna fiel ao regime.

AS TROPAS PERUANAS AO 
LADO DO GOVERNO

Da capital peruana continuam 
surgindo noticias acerca do le­
vante no país, dizendo-se, no 
entietanto, que os rebeldes pos­
suem foiças limitadas e que o 

; exercito mantem-se ao lado do 
j presidente Bustamiante.
I

....... .. i-1 • -| - nrmra--------- ^------- r— T w ^ m i

FRACOS 2 .XNdMiCQS!

V EN D E-SE UMÂ CASA
A' lua Anita Ga ibaldi, vende- 

se a casa de n.o 570, com sei; 
cemodos, e em ótimas concliçêes.

V('r e t atar com q sr. Aithur 
Canova, lusía cidade.

ViNHO
T o ín s m  ;
CREObOTAOO

Do Ph. Ch. Jo io  d« Sliv«

ErapreBedo coa m . :

To » 6 <

'’ e s{rÍ8 d o »

BronchitM
Lscrophutos»

Jfonrosc visita
Fm visita ás comunidades das 

lrm:?s F ancircar'’?s Missiora: ias 
do Egito, cue diriga^ o Ffos pi­
tai Nossa Senho a Piedade e do 
Giras io Imaculado Cotação de 
Ma ia, esteve nesta cidaite a 
Reverenda Madre Posalinda Ve.- 
ga, P ovincial no Lrasil.

A Reverenda Madre Rosalin- 
da Verga está á frente da 2.a 
P ovincia com séde em. S. Fau- 
io.

Coração boníssimo e grande 
amiga de nossa terra, a Reve­
renda P ovincial foi muho visi­
tada pelas autoridades e fairiüas 
(•ésta cidade.

Sabedores de ore a Mad e 
Rosalinda Verga se achava no 
Hospital '̂■h Senhora da Piedar^e, 
os «̂ rs, Gir.o Posf, Antorio Se- 
gala. jacon o N. Paccola, Fran­
cisco Radiei'i e utn epresentan- 
tes désta folha, foram apresen­
tar as boas v'ii’das á ilust e vi­
sita iite.

Antes df.‘ trdo, o representan­
te do -rO E’CO> solicitou da 
.Madre Rosalinda ás suas ím- 
p essões de viagem e algumas 
sobre o que vira na italia. Com 
a maior solicitude, a ilust'e vi­
sitante frs, ligei o clato da sua 
excursão em Poma e af aves da 
Península.

E já satisfeitos com o an^ável 
lelato da Madre Rosalinda Ver­
ga, o nosso repo ter fon^nulon- 
Ihe a pcgimta se estav̂ a satis­
feita com o andamento do Gi­
násio e outras cousas que aoui 
ela deixou encaminhados, antes 
de se dirigir á Europa.

Pois, a ilustre visitante não 
só disse que estava satisfei- 
lissima, como tairíbem externou 
a noticia de que está p;Oviden- 
cianco a vinda de uma profes­
so a para o cu so de admissão, 
o qual funcionará anéxo ao Gi­
násio Imaculado Co ação de 
Ma: ia. A'tas que, para isso, antes 
de tudo deseja ent ar em enten­
dimento com as pertes compe­
tentes, porque para o funcio­
namento daquele curso é neces- 
sa io a construção de uma nova 
sala.

E’ isso o que disse, em ou- 
t as palavras a Madre Rosalinda 
Verga aos que foram apresentai- 
lhe ás suas saudações e votos 
de boa vinta.

V irt Cor.vslecança»

I ÍNHO CREOSOTADO
% uíT' «idoí de s ô -7 - » .

iiaverá piebesdto no 
distrito de Borebi

De fontes auto. izadas, temos 
conhecimento que se.á ma cada 
a data para a realização do ple­
bes ciio no distrito de Eo; ebi.

Assim sendo, a população po­
derá, conscientemente, demons- 
t ar o seu alto pensan enío com 
relação á sua ter a; Ubiiama, ou 
SC deseja dar c. édito ao canto 

; das Se. cias enganadoras da po­
lítica de Agudos.

I Temos ce.teza que os bons 
e pat ioticos boicbienses sabe­
rão elevar e bem alto o norne 
deste vell o tor;ão, esmagando 

I a • intentona» agudense e o de­
sejo n alcinado de aigem ele­
mento de Ro.ebi, que muito con- 
tiibuiu para a realização do ple- 
bescitü e descrédito dos nossos 
homens da politica atual.

Curso de Admissão
I A Diietoria do Ginásio do 
' Imaculado Coração de Maria 

leva ao conhecimento do públi- 
. CO que o curso preparatói io pa­
lia  os exames de admussão ao 
, Ginásio teiá inicio no dia Q de 
I agosto pióximo.

As aulas funciona ão no pe- 
liodo da manhã, das 8,30 ás 
10,30.

Quaisquer esclaiecimentos se- 
lão dados na Secretaria do Gi­
násio, das 8 ás 11 hoias.

Ubiiama, 10 de julho de 1948

O anuncio é a fonte de 
riqueza nos negocios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negocios piogre- 

direm rapidamente

Quinze milhões de adultos a- 
guardam a boa vontade de seus 
compatriotas para a urgente ta­
refa de alfabetização. Alfabetizar 
os nossos patrícios é conco.’'rer 
pa.a o engrandecimenío do Bra­
sil.



S O C I A I S
Coração de Pedra...

Um eminente ictraôo grego, 
realizanõo uma conferência iite- 
roria sôbre o ornar, d seleta so- 
rieôaâe ateniense, a certa altura 
cisse: — 0 hornen âeuia ter o
coraç?o ôe peàra .

flo ouuir estas palauras, o nu­
meroso auditorio, que era mais 
composto ôe casais âe nairoraòos 
e amantes, suspendeu quasi que 
a respíraçeo, ccmo se quizesse 
perguntar; Coraçro âc Pedra, por­
que?»

ÍTtas 0 coníerencista que teue 
0 perspicácia de sondar o intimo 
dos seus ouuintes, gritou mais 
oito: 5 im o coraçÊo de pedra
deuia tec o homem, porque a mu­
lher' não 0 compreende. E assim  
deixaria de atribuir-lhe seus afe­
tos.»

KazÊo tinha o conferencisto 
grego, o homem deuia ter mesmo 
0 coração de pedra, assim quan­
do a  mulher lhe chegasse perto 
confianôo-ihe segredos amorosos, 
ele os ouuiria como leue ruido 
tal a brisa mormura contra as 
cousas.

R mulher nfo compreende o 
homem, ela já tem, por natureza, 
0 coraçeo de pedra.

E ele tendo-o tombem, assim  
estariam em igualdade de senti­
mentos.

Coração de pedra deuia ter o 
omem.

LÍSSER

Aniversários
Fazem anos: hoje, arra. ;^lice 

P. Ctitto, e;po;a cio ír ./lexan -  
,dre Chitto, a ; Elza Paccola,
0 jovem Lourenço L  Ferraz, le- 
ridente em São Paulo, a íla.
1 ia Frezza. filha do si. joão 
Farnandes F,ezza.

Amanhã, o sr. Ma io /ntonio 
Baccili.

Dia 13, o sr. AlcinaO. Lima, 
residenfe em Garça.

Dia 14, o jovem Veber Cano- 
va.

Dia 15, o sr. Antonio Loren- 
zetti Filho, a s,a. Joseía Par- 
choaielli, erposa do sr. Anlonio 
Paschoarellj e a menina Maiia 
Caimem Dua te, filha do sr.Joa­
quim Luiz Dua.te.

Dia 16, o jovem HaroldoGio- 
vanetti, a s a .  Zelinda Ma ia Sc- 
gala, esposa do s’ . Sebastião de 
Carvalho junior, residente em 
P. Prudente, a sla. Elce Capela- 
li, o jovem Felicio Purgano Neto, 
e a sta, Luiza Boso.

Dia 17, o S-. João Capoani, a 
snrta. Beatriz Tocei, a s  a. Lui- 
zinha C. Fe az, esposa do sr. 
Vicente de Paula Fer az,iesiden- 
te em S. Paulo, e o jovem Wal- 
dir Pavanatto.
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Visitas
Estiveram em nossa redação, 

dispensando-nos amavel visita, o 
si. Fiancisco Maitins,os jovens: 
Luiz Fe nandes, Benito Cavas- 
sutfi e Aroldo Cezaiotti; a sra. 
Vito; ia Martins e as srtas. Gecy 
Biral, Irene Maitins e Edilia 
Ress io.

itinerantes
Acl a-se nesta cidade, a sita, 

Mafalda Peterazzi, residente em 
Avaré e o jovem Luiz Fernan­
des, lesidenie em Assis.

MONTEIRO LOBATO
Mais um grande brasileiro que desaparece

F U T E B O L
Seguira hoje ás 8 horas para 

Laianjal Paulista, o esçuad.ão 
do Juvenil Atlético Lençocnsc. 
O quadio local que é con pos­
to de elementos cue integ aram 
o antigo aspirantes do CAL, de­
verá contar comí o concii so de 
ia y, Emidio, Ctupiir, Silvinho, 
Lafayete, Ranhé e outros, cue 
tudo farão para conquistar os 
lou os da viloiia.

Faleceu na mad.ugada de do- 
mdngo último, dia 4 do corren­
te, em S. Paulo, vitima de um 
der.arra cerebral, e onde tam­
bém, achava-se gravemente en­
fermo, o conhecidíssim.o e po­
pular csciitor biasileiio. Mon­
tei o Lobato.

A noticia de sua morte cau­
sou grande e profunda conster­
nação em toda população brasi- 

; ieira.
I José Bento Monteiro Lobato,
I  o apreciado historiador infantil, 
i contava com 66 anos de idade, 
j nasceu em Taubaté, neste Esta- 
I do, a 18 de Ab il de 1882, ten- 
; do vivido, 20 anos em Taubaté, 
i 27 em São Paulo; 3 em Areias, 
i 7 na Fazenda Eiiquira, 3 no Rio 
: de Janei o, 5 em Nova York e 

1 em Buenos Aires.
Em Buenos Aires, onde m.o- 

rou recentemente, repercutiu em 
; toda capital, a noticia do faleci- 
j mento do g ande escritor biasi- 
; leiro, onde os jornais publicaram 
1 com destaque o telegrama de

Lavanderia SAO JO SE’
de

J o s é  S a u r i n d o
Instalada recentemente nésta cidade, para executar com per­

feição e ga antia todo serviço do ramo.

Preços razoaveis -• Entregas rapidas
RUA BENJAMIN CONSTANT, 509 — U B I R A M A

J^roiestam os aliados contra o 
. bloqueio da fom e na capital aleiriã

De Londres comunica-se que 
os Estados Unidos, Inglater a e 
França protestam junto á União 
So\iética contra o bloqueio da 
forne em Eerlin.

Eminentes personalidades da 
política inte nacional, ent.e as 
quais o sr. Osvvaldo Aranha, 
c.êm eme as grandes, potências 
deverão decidir entre a paz e a 
quer a.

A ssinem  L eiam  9 
P rop ag u em  “ O EC O ”

São Paulo, que trouxe a noticiar 
do seu passamento.

Em Taubaté, terra natal dO' 
querido escritor, tão logo foi 
divulgado o fato, o prefeito mu­
nicipal decretou luto oficial por 
três dias. ,

O sepultamento deu-se no dia 
seguinte, tendo o esquife sido 
retirado da Biblioteca Muriicipal 
de São Paulo, fo. mando-se o 
cortejo que, a pé demandou pa­
ra o cemitério da Gonsolação.

G.ande foi a massa humana 
que acompanhou os restos mor­
tais do ilustre escritor brasileiro.

Deve ser te rm in a n te m e n -  
te  proibida a  e n tra d a  

de verd u ra procedente  
de Agudos •

E’ voz cor. ente que na vizi­
nha cidade de Agudos es:tá gras­
sando t. emenda ipedemna de ti­
fo, obrigando as autoridades i- 
gitnicas agudenses a tomar to­
ca e qualquer medida contra o 
mercado de verdnta.

E corro no comercio, desde 
o mais rudimeniar até o mais 
alto, constata-se inescrupuloios, 
os me.cadores de ve: duras a- 
gudenses, empedidos lá, vem a 
Ubirama vende, seus- produtos.

Ninguém de nós ignora que 
vinculo é a verdura na transmiis- 
são da ipedemia do tifo. E, en­
tretanto, medidas algumas estão 
sendo tomadas,-no sentido de 
proibir a entrada de p odutos 
capazes de nos expôr a um dos 
maio.es perigos.

Segundo temos conhecimento,, 
e publicamos com a devida re­
serva, na vizinha cidade de A- 
gudos já se registram desenove 
casos de tifo, três fatais.

O.a, neste caso, toda e qual­
quer medida contia a entrada 
de verduras Originarias de Agu­
dos,  ̂ devem ser urgentíssimas,

Jnci dentes entre argentinos e 
brasileiros no sul do Brasil

2)^. JJÍJÕ jY iÕ  J62)6SCÕ
IVIEDICO

C línica gsral - O perações - P a rto s

FLORI ANO PEIXOTO, 345 — UBIRAMA — FONE, 61

Telegramas de Porto Alegre 
revelam que as auto; idades mi- 
lila.es da fronteira: argentina- 
brasilei a, comunicaram ás auto­
ridades fede ais novos inciden­
tes entre brasileiros eargentinos 
no sul do pais.

Na localidade de Po.to Luce- 
na, uma lancha argentina, armada 
com met.alhadoras, apreendeu 
três embaicaçõés brasileiras, as 
quais estavam desarmadas.

Comunica-se também que u- 
mà' outra lancha argentina, nas 
proximidades da póito Xavier, 
tentou abordar uma embarcação

brasikira, não . conseguindo, en­
tretanto,- o seu desejo.

Os argentinos fizeram fogo 
contia os brasileiros, tendo, to­
davia, a devida resposta dos 
nossos patricios.

Lutar pela extinção do anal­
fabetismo no Brasil significa lu­
tar pelo aumento de nossa pro­
dução. Ê  lutar contra a miséria. 
E’ também arrancar o nosso po­
vo do terrível espectro da fome

UBIRAMA N A O  PEDE A C O M A R C A\

reivindica o que lhe pertenceu no passado


